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O presente trabalho aborda as atividades realizadas para cumprimento da disciplina de 
Estágio IV do Curso de História da UNESC. Por meio de discussões teóricas a respeito 
de educação patrimonial e educação para o patrimônio, a atividade consistiu em 
elaborar e promover uma ação educativa em algum espaço não formal de educação. 
Dessa maneira, procurando perceber o Arquivo Histórico Municipal Pedro Milanez 
como lugar de memória social e coletiva do município de Criciúma por meio do acervo 
referente ao Esporte Clube Metropol, buscamos proporcionar um espaço para a 
compreensão da importância da preservação documental para a memória coletiva de 
Criciúma, por meio da documentação referente ao Esporte Clube Metropol, trabalhando 
com a compreensão do futebol como um meio de sociabilidade, e também como um 
espaço disciplinador, procurando entender o futebol no município de Criciúma dentro 
de suas relações com o contexto socioeconômico da Cidade. Deste modo o presente 
trabalho realizou-se no Arquivo Histórico Municipal Pedro Milanez, na cidade de 
Criciúma, buscando formas de mostrar o arquivo como um espaço de salvaguarda da 
memória da cidade e de pesquisa, bem como sua importância.  
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Este trabalho é fruto da atividade realizada para cumprimento da disciplina de 
Estágio IV do curso de História da UNESC – Universidade do Extremo Sul Catarinense 
sob supervisão da Professora Dr.ª Michele Gonçalves Cardoso e do Professor Dr. 
Ismael Gonçalves Alves. A proposta realizada para a disciplina é a realização de uma 
atividade num espaço não formal de educação. O espaço formal de educação é o 
ambiente escolar, no qual estamos habituados em realizar atividades e, espaço não 
formal de educação é um espaço que se dá fora do ambiente escolar, que em nosso caso, 
dos historiadores, podem ser museus, arquivos, centros de documentação, memoriais e 
até mesmo locais onde se encontre algum tipo de monumento.  
Para cumprimento da disciplina de Estágio IV, optamos por realizar a ação 
educativa no Arquivo Histórico Municipal Pedro Milanez. Com parceria das escolas 
municipais de Criciúma. A atividade que foi desenvolvida pelas estagiarias se realizou 
em três módulos, uma visita guiada ao Arquivo Histórico Municipal Pedro Milanez, 
visita à exposição com materiais a respeito do Esporte Clube Metropol e por fim a visita 
ao Teatro Elias Angeloni.   
 Atualmente vivemos momentos em que há pouco interesse para com a memória 
social, a comunidade em geral não se interessa ou não tem conhecimento do a 
necessidade da preservação da memória.  Janice Gonçalves (2014) nos chama atenção 
para o que denomina “educação para o patrimônio”, que são formas de ações educativas 
que visam chamar atenção para valorização, respeito e interesse pelo patrimônio 
cultural. A ação educativa nesses locais de memória exige do profissional pensar novas 
abordagens e metodologias que permitam pensar e refletir a construção do patrimônio 
cultural, todos sabemos: o patrimônio cultural é uma construção social e histórica 
(GONÇALVES, 2014). Devemos refletir que o patrimônio é uma construção social e 
que visa a manutenção da memória de determinados grupos, porém essa construção 
acaba invisibilizando outros grupos sociais e até mesmo hierarquizando memórias. A 
ação educativa, não tem por objetivo desconstruir ou legitimar os bens patrimoniais, 
mas chamar atenção para todos os indivíduos envolvidos no processo, dessa forma, 
desnaturalizando o patrimônio e refletindo sobre o objeto de forma a confrontar o senso 
comum estabelecido sobre ele:  
O patrimônio cultural é derivado da combinação de agentes e ações, de 
escolhas individuais e decisões coletivas, de procedimentos, recomendações e 
normas, de circunstâncias históricas: não pode simplesmente ser assumido 
como um dado natural, e as ações educativas que o tomam como objeto 
restringem seu potencial quando não explicitam seus condicionantes 
históricos. Desnaturalizar, refletindo sobre o campo que o produz: eis uma 
primeira proposição. (GONÇALVES, 2014. P. 91) 
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 Dessa maneira, a ação educativa nesses locais deve sensibilizar os indivíduos 
para conservação dos patrimônios. Segundo Janice Gonçalves (2014) as certezas 
envoltas aos bens patrimoniais precisam ser desfeitas, de maneira que apareçam novas 
indagações, novos valores que venham contribuir para a preservação. 
O patrimônio documental é uma das áreas que mais sofre com a falta de 
preservação devido à falta de informação do valor que os documentos podem ter, na 
história pessoal, na memória escolar e mesmo na historiografia. Através da preservação 
de documentos é possível oportunizar diferentes visões sobre o passado e analisar os 
diversos pontos da história por meio desses documentos. Segundo o Dicionário 
Internacional de Terminologia Arquivística, publicado pelo Conselho Internacional de 
Arquivos (CIA), (1984, p. 25), um arquivo é:  
 O conjunto de documentos, quaisquer que sejam suas datas, suas formas ou 
seus suportes materiais, produzidos ou recebidos por pessoas físicas ou 
jurídicas, de direito público ou privado, no desempenho de suas atividades.  
 
 O Arquivo Histórico Municipal Pedro Milanez, tem como missão institucional 
receber, manter e preservar o acervo arquivistico da cidade de Criciúma de origem 
pública e privada e difundir o acesso a esses documentos. Seu acervo é composto por 
documentos públicos históricos, relacionados à imigração e colonização de Criciúma; 
documentos administrativos relacionados à Fundação Cultural de Criciúma e a 
Prefeitura Municipal de Criciúma. No Arquivo ainda podem ser encontrados jornais, 
folhas de ponto e frequência, propagandas, informações de imóveis, mapas, plantas, 
projetos, leis, decretos, além de fotografias, filmes e negativos de vídeos, os acervos 
estão disponíveis para ao público em geral, mediante ao uso dos materiais adequados 
para pesquisa, disponíveis na instituição. Entre as suas atividades estão o atendimento 
ao público em geral, auxílio na pesquisa, a catalogação, higienização e conservação de 
documentos, além da educação patrimonial referente ao arquivo. 
Ficando identificado como um arquivo permanente, ou seja, se caracterizando 
em um “conjunto de documentos que deixam de ter valor previsível para seus 
produtores por questões administrativas, legais e financeiras, e que são conservados 
permanentemente por possuírem valor histórico de testemunho”. (Aquino, 2010, p. 10), 
são documentos que perderam sua simbologia inicial, pois já não são mais utilizados 
para a mesma função na qual foram produzidos, mas que passaram a ter grande valor 
para a pesquisa e para a memória. Segundo (Chauí, 2000, p.09) um semióforo é Tipo de 
símbolo cujo significado altera a realidade no momento em que é compreendido.  
Um semióforo é, pois, um acontecimento, um animal, um objeto, uma pessoa 
ou uma instituição retirados do circuito do uso ou sem utilidade direta e 
imediata na vida cotidiana porque são coisas providas de significação ou de 
valor simbólico, capazes de relacionar o visível e o invisível, seja no espaço, 
seja no tempo, pois o invisível pode ser o sagrado (um espaço além de todo 
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espaço) ou o passado ou o futuro distantes (um tempo sem tempo ou 
eternidade), e expostos à visibilidade, pois é nessa exposição que realizam 
sua significação e sua existência. (CHAUÍ, 2000, p.09) 
 
 Compreender a ressignificação desses documentos é de suma 
importância para que possamos utilizar novas abordagens e metodologias que permitam 
oportunizar a construção da educação patrimonial no meio arquivístico. Educação para 
o patrimônio nos dias atuais vem sendo uma árdua tarefa para os profissionais da área 
(historiadores, arquivistas, museólogos, dentre outros). Vivemos numa era com muita 
informação e rapidamente a tecnologia avança e o que num momento era novidade 
rapidamente é descartado, dessa maneira, vivendo em meio a cultura do descarte, como 
oportunizar maneiras que possibilitem que os alunos compreendam o valor dos acervos 
documentais? 
Nosso objetivo com a atividade no Arquivo Histórico Municipal Pedro Milanez 
em Criciúma foi demonstrar aos alunos a importância de salvaguardar esses 
documentos, mostrando como eles carregam em si a história e a memória do município 
em questão. Para realizar a atividade foi escolhido o tema “História, Memória e 
Futebol”, e como esse esporte esteve envolvido no processo de crescimento da cidade. 
Sem dúvida, o futebol é o esporte mais amado no Brasil e também em nossa 
cidade. Entre os anos de 1939 a 1947 surgiram na cidade seis clubes, e no ano de 1948 o 
campeonato da LARM (Liga Atlética da Região Mineira) veio de maneira a integrar 
esses times, e com apoio dos empresários o esporte passou ser mais que um momento 
de descontração, mas pode ser visto com uma ferramenta disciplinadora. 
Nesse sentido, o futebol foi utilizado como forma de conter – ou 
extravasar- fúrias, sejam elas de cunho social, político, econômico 
ou cultural. Pensado nessa perspectiva, o esporte podia ser praticado 
como forma de controle da classe operária. (CARDOSO, 2014. P.4)  
Na década de 1920 começaram a se instalar na região de Criciúma as indústrias 
carboníferas, que necessitavam de mão de obra para o trabalho operário, dando uma 
guinada na economia da cidade que passou do rural para o industrial. Nesse processo 
surgem as vilas operárias, um meio usado pelas empresas para atrair a mão de obra 
necessária e facilitar o acesso ao local de trabalho. Dentro das vilas os operários tinham 
uma estrutura desenhada para que o deslocamento para fora da vila fosse desnecessário, 
tinham ali escolas, armazéns, áreas para lazer e recreação e até atividades para as 
crianças que ficavam sob os olhares atentos das freiras, até mesmo com as crianças o 
futebol era tido como uma atividade disciplinadora, as crianças deveriam se portar bem 
para que pudessem participar dos times, por conta do tempo ocioso podiam se envolver 
em confusão (CARDOSO 2014).  
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Um dos principais times da cidade foi o time da Carbonífera Metropolitana, o 
Metropol, ou carneiro como ficou conhecido (CARDOSO 2014). Em 1959 o time do 
Metropol não era mais considerado somente um time amador, mas profissional, e o 
então presidente da Carbonífera contrata jogadores profissionais para defender o time ao 
lado dos operários. O time conquistou o campeonato Catarinense em cinco temporadas, 
chegando a fazer temporada pela Europa ficando conhecido também fora do país, porém 
o time profissional foi desativado no ano de 1969.  
Também durante a década de 1960 surge na cidade o time do Comerciário, 
considerado o time da elite, rival do time dos operários. O Comerciário através de 
organização de eventos sociais foi crescendo e começou a tornar-se uma potência dentro 
da cidade, conseguindo até mesmo a construção de um estádio próprio. (CARDOSO, 
2014) 
O Arquivo Histórico Municipal Pedro Milanez possui em seu acervo materiais 
que remontam esse período da cidade de Criciúma. No arquivo estão salvaguardados 
jornais da década de 1950 e 1960 com matérias sobre os times e os campeonatos da 
cidade, acervo de fotos e também fichas de alguns dos jogadores do Metropol. Sendo 
assim, o objetivo da foi de oportunizar aos alunos um espaço que possibilite perceber a 
importância da preservação de acervos documentais como patrimônio que carregam em 
si significados e memória social e coletiva.  Segundo (Halbwachs, 2013, p. 39). A memória 
individual é derivada das impressões particulares sobre os fatos, feita de detalhes e 
sequências que mantemos. Já a memória coletiva se constitui nas impressões e registros 
de memória relevantes para diversas pessoas, porque compõem parte das histórias de 
vida das mesmas. 
Não basta reconstituir pedaço por pedaço a imagem de um acontecimento 
passado para obter uma lembrança. É preciso que esta reconstituição 
funcione a partir de dados ou de noções comuns que estejam em nosso 
espírito e também no dos outros, porque elas estão sempre passando destes 
para aqueles e vice-versa, o que será possível se somente tiverem feito e 
continuarem fazendo parte de uma mesma sociedade, de um mesmo grupo 
(HALBWACHS, 2013, p. 39). 
 
Ação educativa e considerações finais 
 Durante a semana de montagem da exposição, recebemos a notícia que 
receberíamos mais alunos do que estávamos esperando. Da escola EMEIEF Filho do 
Mineiro viriam três turmas do oitavos ano e uma turma de quarto ano e da escola EMEF 
Érico Nonnenmacher viriam dois turmas de oitavos e duas turmas de sexto ano, 
totalizando em média 140 alunos durante o período de atuação. 
 A primeira parte da ação foi realizada no dia 21/06, quando recebemos as 
três turmas de oitavo ano da escola Filho do Mineiro, nesse dia vieram 52 alunos. Como 
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o número de alunos era muito grande a turma foi dividida em duas e com auxílio de 
uma funcionária do teatro Municipal Elias Angeloni, eles puderam conhecer as 
dependências do teatro e a sala de som. Durante a atividade os alunos puderam conhecer 
a Biblioteca Municipal Donatila Borba e as dependências do arquivo. Antes dos alunos 
chegarem ao arquivo foram previamente selecionados alguns jornais, que foram 
deixados abertos sobre a mesa em páginas que continham reportagens sobre o Esporte 
Clube Metropol e também algumas fotos. Ao chegarem ao arquivo os alunos puderam 
ver esses jornais e fotos originais, porém foi alertado para que não tocassem, e foi 
explicado à eles o porquê de não poder tocar, a estagiária Rayane Layra de Souza, que 
também é funcionária do arquivo, mostrou aos alunos o que é arquivo, como ele 
funciona e pra que serve, mostrou ainda os instrumentos usados para higienização dos 
documentos e também sobre a importância da salvaguarda desses documentos para a 
memória social e coletiva da cidade. As fotos que estavam sobre a mesa foram deixadas 
com a identificação padrão do arquivo, ali puderam ver como é feito o processo de 
catalogação, limpeza e arquivamento das fotos. Indo para a parte superior do onde 
encontra-se a Galeria de Arte Octávia Búrigo Gaidzinski estava monta a exposição com 
recortes de jornais, flâmulas, documentos, fotos e uma taça do campeonato catarinense 
de 1961. Ali foi feito uma conversa com os alunos a respeito do surgimento do time e o 
contexto histórico político e social ao qual estava inserido, e também enfatizado que o 
acesso de grande parte da história do Metropol se tem apenas por meio da 
documentação que esta salvaguardada no arquivo e no acervo do time, sempre 
enfatizando a importância da conservação documental (jornais, fotos, documentos 
diversos) para a manutenção da memória. Após a fala os alunos foram liberados para 
visitação na exposição. Durante as falas os alunos estavam mais quietos, poucas 
perguntas, a excitação deu-se quando liberamos para a exposição e puderam ter acesso a 
documentos, fotos, perguntaram se a taça era de verdade. No momento da exposição 
houve um contato maior com os alunos, de certa maneira eles se sentiram mais livres 
para falar e trocar informações conosco, como o time faz parte do bairro deles, a 
maioria conhece o campo, o ginásio e tem algum contato com o time amador ainda hoje. 
A parte mais interessante deste dia foi quando um dos alunos pediu para ver as fichas 
dos jogadores porque, segundo a avó dele, seu avô tinha sido jogador do Metropol, e fui 
um momento único quando encontramos a ficha do “avô jogador”, o menino ficou 
muito contente e tirou foto do documento para mostrar para a família, fato esse que 
ocorreu pela conservação do documento.  
 No mesmo dia, na parte da tarde foram recebidos 23 alunos do quarto 
ano da mesma escola, nesse período estávamos um pouco apreensivas por conta da 
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idade das crianças. Como essa turma era menor, não houve necessidade de dividir em 
duas turmas. As crianças foram levadas para conhecer o arquivo e ficaram bastante 
empolgadas quando viram as fotos e os jornais, como as crianças tinham entre 9 e 10 
anos a maioria tem acesso mais a internet e fotos digitais do que manuseio com fotos e 
jornais impressos. Ficaram encantadas olhando os jornais e principalmente as fotos, 
houve bastante troca de informações no período das falas, perguntaram a respeito da 
conservação das documentos, fotos, e mostraram-se bastante conhecedoras do time e do 
bairro. Quando subimos para a parte superior na galeria de arte, sentamos no chão para 
fazer uma roda de conversa, as crianças sentiram-se bem à vontade e durante a fala 
sobre o time e o contexto social houve perguntas, levantavam a mão, foram muito 
participativos e mostraram-se o tempo todo interessados com o que estávamos falando, 
percebemos que houve muito mais identificação por parte do quarto ano, do que por 
parte do oitavo ano.  
 No dia 25/06 recebemos 32 alunos, um sexto e um oitavo ano da escola 
Érico Nonnenmacher, localizada no bairro Pinheirinho. Primeiro levamos os alunos 
para conhecer a biblioteca e o arquivo como as turmas anteriores, depois fomos para a 
exposição onde sentamos no chão para uma  de conversa a respeito. Os alunos 
mostraram-se pouco interessados na temática, nunca tinham ouvido falar do time nem 
conheciam o bairro, o que dificultou a atividade proposta, e também nos fez refletir a 
respeito dessas elaborações de atividades educativas em espaço não formal.  
 Nenhuma das turmas recebidas conhecia o espaço que apresentamos a 
elas, muito menos da existência de um local que guardasse jornais e fotos tão “velhas” e 
que essas “velharias” seriam tão importantes para a história e para a memória da cidade 
e também do bairro, muitos alunos da escola do bairro Metropol identificam locais, 
como o campo e o ginásio, algumas informações sobre os jogadores, os times, mas tudo 
muito superficial que percebe-se que a história do time e o contexto e no qual foi criado 
está ficando esquecido no tempo. Percebe-se que a nossa história, memória de bairros, 
pessoas, está se perdendo no meio de tanta informação. E não é uma tarefa fácil mostrar 
a crianças que quase não tem acesso a documentos em papel e, para adolescentes 
totalmente ligados a tecnologia a real importância de um acervo documental, sendo que 
eles nunca tinham tido acesso a esse tipo de lugar. E mesmo quando o lugar de memória 
é totalmente visível e conhecido, como o Monumento às Etnias, localizado ao lado do 
Arquivo, os alunos pouco sabem sobre ele ou porque o monumento está ali. E neste 
momento percebemos o quanto nossa educação tem falhado no quesito patrimônio, 
conservação, memória, história e não somente para com as escolas, mas com a 
comunidade em geral. Há uma falta de consciência quando se fala em preservação e em 
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manutenção da memória, pegando nosso local de estágio, o arquivo, as pessoas pouco 
sabem sobre o que tem ali e pra que serve, o senso comum ocorre de forma intensa entre 
crianças, adolescentes e adultos que vem esses lugares de memórias só servem para 
guardar velharias. E esse pensamento, muitas vezes está também entres as autoridades 
que deveriam estar prezando para o bem dessa documentação, no arquivo, isso se 
percebe pela falta de investimento e pela maneira que são tratados os documentos 
salvaguardados, não possuem uma luz correta, nem ventilação, o local que está 
armazenado não é adequado para este tipo de suporte, então se percebe uma série de 
precariedades que vem desde a educação que deveria ser feita para manutenção desses 
bens até a política pública que não tem dado valor necessário aos lugares de memória. 
 Outro fator que deve ser levado em consideração quanto a realização 
dessas atividades, é a relação das pessoas do local com a temática da atividade. Foram 
recebidas turmas de duas escolas diferentes, uma diretamente ligada ao time e outra que 
não tinha nada em comum nem com o time e nem com o bairro, essa diferença nos fez 
refletir a respeito das ações educativas voltadas à educação para o patrimônio, essa 
reflexão foi: será que quando elaboramos essas atividades, até mesmo quando é dentro 
de espaço formal, estamos pensando no que é importante para aquela comunidade ou 
estamos focando no que nós achamos importante? É de suma importância que a 
comunidade se reconheça no que estamos propondo, e nesta atividade observamos os 
dois extremos, claro que, a temática foi elaborada para que vissem a importância do 
arquivo por meio daquele acervo, mas a atividade se torna muito mais prática e objetiva 
quando o público alvo consegue se reconhecer nos objetos e documentos expostos. Esse 
tipo de ação educativa dentro da disciplina de estágio abre espaço para que também 
outros professores possam repensar sua prática a respeito de educação para o 
patrimônio, pois além dos alunos foram recebidos nove professores e um diretor, então 
essas atividades propostas para realização de atividade em espaço não formal pelos 
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